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		A meus pais, claro, e a seus pais, e aos pais de seus pais. A todos aqueles que transferiram intactas, até chegarem a mim, a chama da vida e as moedas exatas para uma vida com alma, alegria e sentido.

		

		[image: ]

		

		EM UMA NOITE QUALQUER, de uma época qualquer, alguém teve um sonho: sonhou que recebia algumas moedas das mãos de seus pais. Não sabemos se eram muitas ou poucas, se eram milhares, centenas, uma dezena ou apenas duas. Também desconhecemos o metal de que eram feitas, se ouro, prata, bronze ou ferro, talvez. 

		Enquanto sonhava que seus pais lhe entregavam as moedas, esse indivíduo teve uma sensação de calor no peito. Foi invadido por uma grande alegria. Estava contente, encheu-se de ternura e dormiu serenamente o restante da noite.

		Na manhã seguinte, quando acordou, a sensação de serenidade e satisfação persistia. Então, decidiu caminhar até a casa de seus pais. Quando ali chegou, olhou-os nos olhos e disse: 

		“Na noite passada, vocês vieram até mim em sonho e depositaram em minhas mãos algumas moedas. Não me lembro se eram muitas ou poucas. Também não sei de que material eram feitas, se eram de metal precioso ou não. Não importa, porque me sinto pleno e feliz. E venho lhes dizer: Obrigado, elas são suficientes. São as moedas de que preciso e as que mereço. Assim, eu as aceito com prazer, pois vêm de vocês. Com elas, serei capaz de seguir meu próprio caminho.”
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		Ao ouvir isso, os pais – que, como todos os pais, se engrandecem por meio do reconhecimento dos filhos – se sentiram ainda maiores e generosos. Interiormente, sentiram que podiam continuar dando a seu filho, porque a capacidade de receber amplia a grandeza e o desejo de dar. Então, disseram:

		“Você é um bom filho. Pode ficar com todas as moedas, pois pertencem a você. Pode gastá-las como quiser, e não precisa devolvê-las. São seu legado, único e pessoal, são para você.”

		Então, o filho também se sentiu grande e pleno. Descobriu-se completo e rico e pôde, em paz, deixar a casa dos pais. Afastava-se com firmeza, andava com os pés firmes sobre o solo. Seu corpo também estava bem situado no solo, e diante de seus olhos, abriam-se um caminho claro e um horizonte promissor.

		Enquanto percorria o caminho da vida, foi encontrando pessoas diferentes, que o acompanhavam durante um trecho, às vezes mais longo, às vezes mais curto. Alguns o acompanharam pela vida toda. Eram sócios, amigos, companheiros, vizinhos, colaboradores e até adversários. Em geral, o caminho se apresentava sereno, agradável, em sintonia com seu espírito e com sua natureza pessoal. E ainda que não estivesse livre dos pesares naturais impostos pela existência, sentia-o como o caminho de sua vida.
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		De vez em quando, olhava para trás, pensava em seus pais e se lembrava com gratidão das moedas recebidas. E quando observava o transcurso de sua vida ou olhava para seus filhos, ou quando recordava tudo que conquistara no âmbito pessoal, familiar, profissional, social ou espiritual, a imagem de seus pais surgia e ele se dava conta de que tudo aquilo fora possível graças ao que havia recebido deles, e que com seu êxito e suas conquistas os honrava. 

		Dizia a si mesmo: Não há fertilizante melhor que as próprias origens, e então, seu peito voltava a se encher da mesma sensação abrangente que o havia preenchido na noite em que sonhara que recebia as moedas

		OUTRA NOITE QUALQUER, de outro tempo qualquer, outra pessoa teve o mesmo sonho – sim, cedo ou tarde, todos temos esse mesmo sonho. Chegavam seus pais e depositavam algumas moedas em suas mãos. Nesse caso, também não sabemos se eram muitas ou poucas, se eram milhares, centenas, uma dezena ou apenas duas.

		

		Não sabemos de que material eram feitas, se de ouro, prata, bronze ou ferro... 

		Ao sonhar que recebia em suas mãos as moedas de seus pais, a pessoa sentiu certo incômodo. Sentiu-se invadida por uma amarga inquietude, uma sensação de tormento e um dilacerante mal-estar. Dormiu o restante da noite remexendo-se entre os lençóis, agitado. 
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		Ao acordar, o indivíduo, ainda agitado, sentiu um incômodo que parecia raiva, mas que também tinha algo de queixa e ressentimento. Sua expressão era de sofrimento e inconformismo. 

		Revoltado e ligeiramente envergonhado, decidiu caminhar até a casa de seus pais. Ao chegar, olhando-os de soslaio, disse:

		“Na noite passada, vocês vieram a mim em sonhos e me entregaram algumas moedas. Não sei se eram muitas ou poucas, também desconheço de que material eram feitas, se eram de metal precioso ou não. Não importa, porque me sinto vazio, prejudicado, ferido. Venho lhes dizer que suas moedas não são boas nem suficientes. Não são as moedas de que preciso nem as que mereço, nem as que me cabem. Portanto, não as quero nem aceito, ainda que tenham vindo de vocês e que cheguem a mim por meio de vocês. Com elas, meu caminho seria muito duro ou muito triste e eu não conseguiria ir longe. Caminharei sem as suas moedas.” 

		E os pais, que como todos os pais se sentem menores e sofrem quando não têm o reconhecimento dos filhos, retiraram-se diminuídos e tristes para o interior da casa. Com desgosto e angústia, compreenderam que podiam dar ainda menos do que haviam dado àquele filho, porque, diante da dificuldade de aceitar e receber, a grandeza e o desejo de dar se fazem pequenos e definham. Fizeram silêncio, confiando que, com o passar do tempo e a sabedoria que a vida traz, talvez conseguissem endireitar os rumos fracassados do filho. 
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